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Annunciam-se, gratuitamente, i

todas as publicações que nos fo-

rem enviadas.

 

Caminho ireilu

 

O dr. José de Castro já

apresentou o seu relatorio so-

bre os casos de Setubal ao

ministro do Interior. O com-

mandante da guarda repu-

blicana recebeu tambem a

syndicaneia, que mandou fa-

zer logo em seguida aos acon-

teeimentos.

O que se apura é explicito.

O povo andou mal, porque

atacou desordenadamente, á

pedrada e a tiro, a força pu-

lica, sem esta ter feito ami-

nima provocação ou pratica-

do o menor acto de tyrania.

A força publica. andou de en-

_contro ao regulamento, por-

que deu fogo sem as preven-

ões da ordenança, sem voz

e commando e sem as de-

mais formalidades da lei.

Vale ser sujeita a conselho

de guerra e lá, apósampla

defeza que a Republica con-

cede a todos, será julgada.

O administrador do conce-

lho foi mandado chamar com

-urgeneia pelo ministro do ln-

terior, e, depois de se apura-

rem as suas responsabilida-

des, soffrerá o seu procedi-

mento o _julgamento devido.

Os populares que excita-

ratn os animos á revolta e á

sediçáo e foram os instigado-

res perfidos ou ingenuos do

movmiento, serão julgados

pelos tribunaes ordinarios,

que, em sua autonomia, ap-

pliearao fríamen'te a lei.

A Republica faz justiça a

todos, premiando ou casti-

gando, sejam ellos quem fo-

rem, por mais altos que se

apresentem os seus titulos á

consrderaçáo alheia, se'am

quaes forem as antipat ias

que_ a opinião publica lhes

edtque. i

lA lei republicana é só uma.

E egual para todos. A todos

_será app icada pela mesma

infiexivel balança. Os homens

the deram fogo em Setubal,

e crelo bem que com as me-

lhores intenções, sao quasi

todos heroes da Rotunda.. No

seu peito pulsam aquelles co-

rações leoninos, que, no re-

ducto já hoje lendario, de-

fenderam com denodo famo-

so a bandeira da revolução.

Todavra, se amanhã se pro-

var que elles andaram mal,

porque exhorbitaram das suas

fnneções, serao condemna-

dos. Então se verá esta coisa.

a. que não andavamos habi-

na Typographiu A. lv'. Vasconcellos. Sue.
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tuadosz-ao lado das letras

de oiro com que o applauso

ublico registou, no livro da

ístoria, o seu feito heroieo

de 4 e 5 de outubro, vêr-se-

hão na mesma pagina. hirtas

e severas como a justiça, as

letras de ferro com ue a lei

castigou os desmandos d'es-

ses patriotas illustres.

Diz-se e parece certo que

o homem que foi morto no

eonfiicto sangrento de Setu-

bal tinha, ao expirar, .na mão

enclavinhada, uma pistola

com que fizera fogo sobre a

guarda republicana e parece

que a sua chronica de velho

esordeiro era de tal nature-

za, que até nas suas paginas

figura o ineendio dos Paços

do Concelho de Setubal.

Não importa. Perante o

codigo republicano, era um

homem com direito' á. vida,

que ninguem regularmente

l ie podia tirar. Quem pois

lh'a tirou vae ser _'ulgado,

para se saber que etermi-

nantes o levaram a proceder

d'essa fôrma.

A' primeira vista parecerá

que a consciencia publica vae

ser chocada, se se der o caso

de os tribunaes eastigaretn os

soldados da guarda republi-

cana pelo facto de prostrarem

sem vida uma creatura repu-

gnante. Vêr-se-ha esta coisa

que é nova em Portugal:-

os queridos heroes da Rotun-

da soffrendo incommodos por

causa de um velho bandido.

Sim, essa coisa, a dar-se, será.

nova, mas sera'. tambem salu-

tar. Com ella se mostrará,

claramente, que a vida hu-

mana é sempre respeitavel,

ou ella seja a de um santo eu

de um scelerado, e que só em

casos estranhos e por legiti-

ma dcfeza se póde tirar.

n o . o o e u o a a o o

Antonio José (Z'Almeída.

 

Excentricidades

La Mothe não podia ouvir ins-

trumento algum de musica e gos-

tava de ouvir o ribombo do tro-

vão.

Maria de ,Médicis não podia vêr

uma rosa, nem mesmo pintada e

gostava tmmenso de todas as ou-

tras flores.

0 cavalheiro de Guize tambem

ficava sem sentidos, logo que vis-

se uma rosa.

Goethe tinha aversão ás rosas,

por lhe recordar as faces de uma

bella que amara extremosamente e

que lhe fôra infiel. Pelo mesmo

mptivo se enraivecia com os ias-

mms.
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Eloglo das lagrimas

 

Lagrimas é Alma que aflora

E á beira do Céu medita,

Mas que em breve se evapora

Para ser Vida infinita!

Quanto uma lagríma exprime

-Encanto, Dôr, Alegria-

E, o accordar do sublime,

Que dentro d'Alma dormia.

Os olhos são labios d'Alma,

Dôr é sêJe que devora,

Sêde de agua a agua acalma;

E por isso a gente chora.

Fonte de pranto desfeito

_Agua divina a correr-

Vem das entranhas do peito

A' ñôr dos olhos nascer.

Rega a face, cerre em fio,

E o seio d'Alma, nascente,

E', depois do ardôr do Estio,

Primavera novamente.

Quanto mais Amor me abrazas,

Mais a Alma vae subindo,

Chega aos olhos, solta asas. ..:

São as lagrimas cahindo.

Quando em meus bracos te escondes

E perguntas se te adoro,

Calo-me,-- Então não respondes...?--

E eu ólho p'ra ti e. .. choro.

Almas-raizes sepultas.. .

Lagrimas-fiorcs despontando. . .;

Quantas bellezas occultas

Só se conhecem chorando.

Olhos que choram de magna,

Olham a Deus bem de fito:

Numa simples gotta d7agua

Vem reflectir-se olnfinito.

Chorar é partir, de magna,

O coração aos pedaços,

Transformal-o em beijos _dlagua

E a nevoa d'agua em abraços.

.Já que a Sorte nos aparta

Venho dante o coração. . .o

Chorando innundei a carta. . .

Vê se era verdade, ou não...

São as lagrimas salgadas. . .

Pudera que assim não fosse:

Não que depois de choradas

Sente-se a Vida mais doce.

Quando choro e o chôro rola

Dos teus olhos baga a baga,

Porque é que alguem me consola,

De quem a mão me afaga. . .Pl

Chorar por maguas d'Amor

E' a divina surpreza

De ter esquecido a Dôr,

A admirar-lhe a grandeza.

0h! Alma, oceano profundo,

Cheio de tantos escolhos,

Mas desce-te a Dôr ao fundo,

Traz as pérolas aos olhos.

Chorar é rezar aos céus,

Fazer acto de Humildade:

Quem chora acredita em Deus,

Confessa Amor e Bondade!

Da (Aguia.

qume Cor-terão.

ndente,n0[ici050 e lillerario

Orgão dos interesses da Villa d'Eix

  

    

 

   

  

n'zbtcçlb e ADMINISTRAÇÃO

NA

PORTO

DURANTE A SEMANA

O snr. dr. Bernardino Macha-

do disse ante-homem, dia de rece-

pção, aos representantes da im-

prensa estrangeira, que a campa-

nha continuava no estrangeiro con-

tra as novas instituições e conven-

cido estava de que ella tinha por

base o que n'alguns jornaes portu-

guezes se dizia, injustamente.

Referindo se ao incidente do

ministro das finanças querer aban-

donar a sua pasta, registou com

prazer a resolução que o snr. José

Relvas tomou de continuar no g0-

verno.

Quanto ás ultimas greves pen-

sa o governo na maneira de pro-

teger os operarios.

Referiuse ao complot do Bra-

zil, que as auctoridades brazileiras

tratam de apurar, e declarou que

vão ser creadas camaras de com-

mercio em todo o Brazil, organi-

sando-se exposições de productos

portttguezes em cada camara e

pensando-se tambem na creação de

caixas de repatriação para os nos'

sos compatriotas. _

Que o governo iá votou e vae

ser publicada a lei de instrucção

primaria, que garante uma boa sr-

tuação moral e financeira aos pro-

fessores primarios.

Ainda se referiu às reformas de

biblimhecas e archivos, Bolsas do

Estado e creação dc Universida-

des em Lisboa e Porto, demons-

trando a sua grande utilidade para

o pair.. _ '

Depois de fazer referenCIa a

nossa situação financeira e econo-

mica, que continua a ser excellen-

te, terminou por declarar que são

magníficas as nossas relações tn-

ternacionaes, aproveitando o mo-

mento de saudar o jornalista fran-

cez Zevaes, pela sua brilhante con-

ferencia de hontem, na Sociedade

de Geographia.

-0 «Diario do Governo» pu-

blicou hontem um decreto creando

duas Universidades, uma em Lis-

boa e outra no Porto. Em cada

uma d'ellas será instituído um fun-

do universitario de Bolsas ou pen-

sõcs de estudo, que se destinam:

A subsidiar, durante o curso

dos lyceus, os estudantes pobres e

de merito, que não tenham recur-

sos para prosegutr nos seus estu-

dos e emquanto durarem as con-

dições que justifiquem o subsidio:

(Bolsas l ceaesn. .

A su sidiar, nas faculdades e

escolas das Universidades, os an-

tigos pensionistas do Lyceu, que

se habilitem a proseguir os estudos

superiores, ou outros estudantes

que se encontrem em 1d_entt_cas con-

dições: «Bolsas umversnariasn.

A enviar annualmente ao es-

trangeiro, a fim de se aperfeiçoa-

rem ou especialisarem nos seus es-

tudos, os team-diplomados da

Universidade que tenham conclui-

do o seu curso com distincção, nos

termos da presente lei: «Bolsas de

aperfeiçoamento no estrangeiro».

A applicação_das bolsas de

qualquer cathegorta é feita annual-

mente, por concurso, tendo por

base o merito do candidato e os

recursos c encargos de educação

da familia.

-Na sexta-feira deu-se na li-

nha de Villa Real um descarrila-

 

Não se devolvem originaes nem

RUA DE s. MIGUEL N.- 36 se acceita collaboração que não

seja sollicitada.

mento de que resultaram duas

mortes e varios ferimentos.

Sobre o assumpto tranSCreve~

mos os seguintes telegrammas en-

viados ao «Primeiro de Janeiro“

'villa Real, 24, a's 4-35 t. -

Acaba de dar-se um grande desas-

tre com o comboio-correio descen-

dente, ao kilometro 31, roximo a

chegar a esta villa. comboio

marchava a grande velocidade

quando descarrilou, dizendo-se que

o machinista não querendo fazer

parar o comboio, fez que este fosse

de encontro ás pedras da trinchei-

ra, tombando. Ficaram mortos o

revisor Leitão e um inglez, em-

pregado na casa Jean Cnssé, de

Lisboa, e chamado Sommofer. Ha

alguns ferimentos em outras pes-

soas. mas sem gravidade.

Foi ordenada a captura do ma-

china-Noel.

'villa Real. 24, a's o n. - Vic-

ram para o cemitcrio d“esta villa.

os mortos no desastre da linha

do (Jorge.

O inglez Sommefer tinha no

bolso 200321000 reis.

O machinista foi preso.-Noel.

   

REVISTA AGRICOLA

 

Notas summarias sobre o

papel e utilisação dos

adubos chimicos

A analyse das plantas, definin-

do os elementos que elias encer-

ram, indica-nos os que se devem

encontrar no ar e no terreno para

que se possam desenvolver em cir-

cumstancras normaes.

Estes elementos variam nas

suas proporções, mas encontram-

se sempre em todos os vegetaes.

Quaes os príncipaes e quaes os

indispensaveis?

Os elementos que o ar e a agua

fornecem á planta, e com os quaes

nos não devemos preoccupar, são:

carbone, hydrogenio e oxygenio,

que entram na dóse approximada

de 93 por Cento.

Os elementos de que o solo es-

tá de ordinario provido com abun-

dancia são: a soda, o enxofre, o

cloro, a sílica e o manganes, que

se póde calcular em 3,5 por cento.

Os elementos de que o solo não

está próvido senão em proporção

limitada, que não existem no solo

senão n'um estado pouco soluvel,

isto é, pouco assímilavel, e que

consequentemente é necessario for-

necer ao solo, são: o azote, o aci-

do phosphorico, a potassa, a cal e

a magnesia, que entram em dósc

approximadamente de 3,5 por

Cento.

Das considerações expostas re-

sulta que os cultivadores se devem

preoccupar na restituição ao solo

dos cinco elementos designados em

ultimo logar, e que enumeramos

por ordem da sua importancia.

A magnesia não era até ha pou-

co tempo, ainda, considerada como

um elemento essencial, mas expe-

riencias recentes mostram que ella

tem um logar importante entre os

adubos.

E' por esta razão que a kainite,

sal bruto de potassa, soda e ma-

gncsia tem encontrado na cultura

um iargo consumo.
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Dos elementos indicados acima

acerca da analyse das plantas re-

salta que estas tiram a sua ali-

mentação de tres origens, a saber:

a athmosphera, a a ua das chuvas

e o terreno. Da re erida indicação

resulta ainda que, para produzir a

universalidade dos vegetaes basta

restituir à terra, ininterruptamente,

quatro ou cmco corpos chimicos,

que são: o azote, o acido phospho-

rico, a potassa, a cal, e mais subsi-

diariamente a magnesia.

Se estes elementos faltam, os

fornecidos pelo ar, agua e solo não

podem entrar em movimento para

crear a substancia vegetal.

Logo. tres partes e meia de

materias fertilisantes chimicas põem

em movimento noventa e seis e

meia de materias que se encon-

tram sempre gratuitamente, e em

abundancia, no ar, agua e terreno.

Tal é a explicação da potencia

maravilhosa d0s adubos chimic05

encerrando os corpos os mais in-

dispensaveis: cal, acido phospho-

rico e potassa.

A cal e a magnesia existem

n'alguns terrenos em quantidade

sufliciente: é esta a razão por que

com uma diminuta quantidade, re-

lativamente, de adubo completo,

se pode duplicar o producto das

colheitas.

Podem-nos fazer notar que to-

dos os solos contém reservas na-

turaes de azote, acido phosphori-

co e potassa.

A analyse da camada aravel de

uma terra de mediana fertilidade

diz-nos conter em media por he-

ctare:

Azote. (3:000 kilogrammas; aci-

do hos horico 3:000' e otassa
p p J 3 P 9

Izzooo.

Uma abundante colheita de tri-

go tira, por hectare, em media:

Azrtte, 128 kilogrammas; acido

phosphorico, 8o; cal, 62; c potas-

sa, 143.

Póde parecer que então, ao in-

dicarmos a adubação dos terrenos,

fazemos uma anomalia.

Esta anomalia não e, porém,

senão apparente; o azote, o acido

phosphorico e a potassa do solo

não accentuam senão muito fraca-

mente, porque estes elementos se

acham as mais das vezes ligados

em combinações inertes, muito dif-

ñcilmente soluveis e não os tor-

nando annualmente senão em quan-

tidades muito diminutas, insufii-

cientes por consequencia para se

obterem as colheitas intensiveis de

que temos necessidade.

Hoje os lavradores tem neces-

sidades maiores, visto augmenta-

rem as despezas de exploração e

elles amanharem terras mais esgo-

tadas que as cultivadas pelos seus

antepassados. Accrescente-se ain-

da que ellcs tem de luctar contra

a concorrencia dos outros paizes,

não se podendo, por isso, conten-

tar com colheitas diminutas e sen-

do-lhe preciso acompanhar o pro-

gresso agricola.

Entre os adubos chimicos com-

pletamentares, se se recorre a elles,

devem-se preferir Os que são mais

soluveis e por consequencia os

mais facil e rapidamente assimila-

veis pelas plantas, apesar do seu

preço, que a primeira vista parece

elevado; senão, sempre os mais

economicos, porque sao os mais

poderosos e activos.

A terra encerra, como acaba-

mos de vêr, os elementos fertili-

santes sob uma forma que é ex-

cessivamente pouco soluvel. Por

consequencia, para assegurar gran-

des rendimentos, nós temos inte-

resse em fornecer a terra os ele-

mentos fertilisadores em condições

de rapida assimilação, e só o po-

demos fazer fornecendo á terra

adubos chimicos completos de' pre-

ferencia a elementares, industriali-

sando a cultura, porque o empre-

go dos adubos adequados compen-

sa largamente os sacrificios feitos

para a sua acquisição.

Cardoso Guedes.

   

  

Correio do Vouga

ll Jasuilismn .

Missões dos agentes do jesuí-

tismo, umas ineptas, outras _asm-

tas, instillam por_ toda a parte o

veneno do ultramontanismo ex-

tremo e corrompem o elemento

social, a familia, sobre tudo, pela

fraqueza mulheril.

Vemos bispos que protegem

esses agentes e que os applaudem;

parochos que os acceitam para

que elles façam o que em diverso

sentido fôra dever seu fazer.

«Ei uma combinação perma~

nente, implacavel contra a socie-

dade..

Roma homologou, restituindo-o

:í constituição da egreja o instituto

da Companhia, porque assim são

mais precisos e pontuaes os mo-

vimentos extrategicos do exercito

ultramontano sob o commando do

geral dos jesuítas.

Decorridos mais alguns annos

os symptomas do mal serão cada

vez mais vtstvets.

Então a imminencia do perigo

ha-de coagir os homens novos a

tratarem de pôr sérias barreiras a

esse immenso labor subterraneo

que tende a converter a Europa,

sobre tudo a Europa latina numa

vasta cópia das missões do Para-

guay...

«Trata-se hoje de saber se a

Europa catholica se ha de enfeu-

dar de novo de corrupções, da cu-

ria romana. com o seu cortejo de

jesuítas de todos os formatos, de

todas as edades e de todas as mas-

caras; com os seus titeres inqui-

sitoriaes; com os seus Torquema-

das em miniaturas'

@Alexandre Herculano.
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Falle cimentos - Falle-

ceram: em Requeixo. o rev.

José Marques Vidal e em Asse-

quins (Aguada) a. sr.a D. Maria.

de Macedo Netto, mãe do sr.

padre Joaquim da Silva Netto,

antigo parocho eneommendado

d”esta freguezia. Ais fan'tilias

enluctadas, sentidos pesames.

Baptisa do - Realisou-sc,

no dia 19, na egreja diesta fre-

gnezia, o baptismo d'uma crean-

ça do sexo masculino, filha do

nosso amigo e Conterraneo sr.

José Fernandes Cypriano e da

srf1 Leopoldina dos Santos Va-

gueiro. Foram padrinhos o sr.

Francisco Nunes Genio e a.

sr.a Aurora Teixeira.

Rombo do campo ve-

lho _O sr. dr. Rodrigo Ro-

drigues, digno e illustre gover-

nador civil do districto, conse-

guiu do governo a quantia de.

450ç~3000 réis para. fazer os me-

lhoramentos necessarios na

margem esquerda do rio Vou-

ga, no sítio denominado «Cam-

po Velho».

O sr. dr. Rodrigo Rodrigues

acaba de prestar a esta fregue-

zia. um altíssimo serviço. Inter-

pretando os sentimentos dos

nossos conterrancos, protesta-

mos a. S. Ex.” muita g'atidão,

desejando que esta terra conti-

nue a merecer-lhe o itieSmo ín-

tercssc.

Inverno - Tem feito por

aqui muito frio e tem chovído

bastante. Os campos do Vouga

estão -itmundados

Transferencias-'Foi'

transferido de delegado _do

procurador da 'Republica da

  

' Nunes, Valente,

 

comarca d'Agueda para a de

Villa, Verde, o sr. dr. Jayme

Faro, vindo para Aguada o sr.

dr. Aifonso Albuquerque Ama.-

ral.

Caminho direito-_Sob

esta epigraphe, rcproduzimos

na primeiro pagina parte d'nm

artigo que o illustre ministro

do interior publicou no seu jor-

nal «A Republica». Parece-nos

razoavel a sua doutrina, e mui-

to estimariamos veria. seguida.

definitivamente no nosso paiz

e por todas as classes.

Instrucção secunda-

ria e superior-Pela di-

recção geral de instrucção se-

cundaria, superior e especial,

vae ser dirigida a seguinte cír-

cular a todos os professores

dos estabelecimentoa d'instruc-

ção dependentes da. mesma di-

recção: -

«Esta direcção geral desejando

fazer um «Annuario- onde os fun-

ccionarios que estão sob a sua de-

pendencia aopareçam seriados,

quer pela antiguidade, quer pelo

merito documentado claramente

no ex<rcicio das suas profissões,

concretisado em publicações, con-

ferencias, relatorios, etc., de modo

a constituir-se a escalonação por

classes, envio a v. et'.ll um exem-

plar do mappa-circular para ahi

ser prehenchido.

No que respeita ao comparti-

mento encimado pela palavra car-

go, será designada a situação actual

do professor (elfecrivo, addido, in-

terino, etc.), indicando-se, tambem

o grupo a que elle pertence.

No que se refere a titulos

scientiñcos e academicos, os fun-

ccionarios indicarão os cursos que

têm, as instituições de caracter

scientilico, litterario e artistico, na-

cionaes e estrangeiras de que fazem

parte, e qual a cathegoria e fun-

cções que nellas têm e desempe-

nham.

No que respeita a obras publi-

cadas, esta direcção geral tem mui-

to gosto, não só em serinformada,

o mais detidamente possivel, sobre

a productividade espititual dos

seus funccionarios, mas ainda, ñ-

caria mutto satisfeita em. receber

essas obras para a sua bibliothe-

ca, de modo que, quando ámanhã

o estrangetto nos vtstte, nós pOs-

samos com orgulho, mostrar senão,

talvez, a quantidade, mas, ao me-

nos a qualidade dos trabalhos pu-

blicados pelos nossos funcciona-

rios da instrucção.

Na secção commissões que tem

desempenhado e relatorios apre-

sentados, temos em vista saber

não só como os funccionarios se

desempenharam das suas missões,

como ainda conhCCer os relatorios

para que, se a tal tiverem jus, se-

jam publicados ol'liciahnente.

Inutil será chamar a esclareci-

da attenção de v. ex!l para o cui-

dado e -meticulosidade com que

devem ser dados os informes de-

sejados, de que é sutliciente garan-

tia a respeitabilidade do_ nome de

v. ex.“.-() director geral, (a) An-

gelo Fonseca» " '

Subscripção - Publica-

ntos, em seguida, o resultado

da subseripção aberta em Lis.-

boa. pela eommissão composta

dos snrs. Antonio Nunes do

Abreu, Manuel Dias da. Quinta,

José Ferreira Garro, Antonio

Nunes de Rezende c Joaquim

Antonio diOlívcira, e cujo pro-

ducto é destinado a. compra dc

mobília, para a eSCola mixta de

Loure:

A commissão, 5.100; Antonio

1.000; 'Joaquim

Nunes Baeta Junior, 1.000; José

Tavares de Figueiredo, 1.ooo;'Ma-

nuel Marques da Silva, 500; Jay-

me d'Oliveira, 500; Manuel Nunes

Baeta Junior, 500; Manuel da Cos-

ta Cabecinha, 500; Antonio Nunes

Ferreira, 500; Patricio Martins da

Silva, 500; Caetana N. da SiIVa

Garra, 500; Sergio da Silva Re-

zende, 500; João Dias da Quinta,

500; Manuel Lopes, 500; Manuel

Rodrigues da Silva, 500; Au-

gusto Gomes daSilva, 5oo; Jo-

se' Nunes Ferreira, 500; Gui-

lherme Dias, 500; José Rodri-

gues da Silva, 500; José da

Silva Sequeira, 500; Jose Rodri-

gues Branco Junior, 500; José Ro-

drigues Correia Mello; 500; Ma-

nuel Nunes da Silva, 500; Manuel

Marques da Silva Vendeiro, 500;

Antonio Marques da Silva, 500;

José Marques da Cruz, 400.

Joaquim Rodrigues Tolaia, Vi-

ctor José da Silva, Joaquim Mar-

tins da Silva, Antonio Martins da

Silva, Armando Martins da Silva,

Antonio Dias Maia Junior, João

da Costa Junior, Francisco da

Cruz, João da Silva Rezende e

Manuel Nunes dlAbreu, todos a

3oo néis.

Manuel Lino, Joaquim José de

Almeida, Antonio G. Onofre, Ma-

nuel Pereira de Sousa, Abilio N.

Abreu, Manuel Henriques, José

N. Abreu, Alz¡ra Miranda, Anto-

nio N. Sequeira, Manuel Rodri-

gues de Mattos, Anna Dias d'Oli-

veira, Sebastião Anileiro, Joaquim

Baeta Mello, Bernardino Amqnio

de Sá, Joaquim Marques da Silva,

José Dias da Cruz, Manuel dos

Santos, todos a zoo réis.

Abel da Silva Mello, José Si-

mões Azurva, Antonio Marques

da Silva, Jesé JO'aQUim da Silva,

Manuel Marques Blscainho, Ernes-

(0 Affonso da Silva, Antonio _Duar.

te, Henriques R. da Silva, Militão

Marques da Silva, Francisco de

Oliveira, Albino Martins da Silva,

todos a too reis. Somma, 27.000

mis. -

  

_ETA_LÉ Mir-MAR_

 

Manaus, 14-8-91¡

Com grande concorrencia de

socios, realisou-se em S do cor-

rente uma sessão solemne na

ciedade Beneficente Portuguezã',

com o fim de dar posse á nova

Directoria d'esta prestante insti-

tuição.

Depois de realisado este acto,

pediu a palavra o sr. Porpltirio

dos Remedios Varella que propoz

que fosse collocado no salão nobre

da :Beneñcenten o retrato do emi-

nente sabio e actual presidente da

Republica Portugueza, sr. Theo-

philo Braga.

Esta proposta provocou aca-

lorada discussão, sendo o primeiro

a tomar a palavra sobre ella o sr.

Evaristo José d'Almeida que emi-

tiu a opinião de que o retrato do

sr. Thenphilo Braga não devia ser

collocado no salão da «Benefi-

centen, por ahi se encontrar os

dos antigos chefes da nação por-

tugueza, D. Carlos e D. Manuel II.

No mesmo sentido, pronunciaram-

se ainda os srs. Valente d"Oliveira

e Santos Silva.,Finalmente, o sr.

Manuel Vicente da Cruz apresen-

tou uma emenda á proposta do sr.

Varella, neste sentido-0 retrato

do sr. Theophilo Braga devia ser

collocado na :Beneficente Portu-

guezan, não por elle ser o actual

chefe da nação portugueza, mas

porque é o primeiro portuguez da

actualidade, pelo seu valor intel-

lectual, pelo seu saber, e pela sua

vastissima obra. Approvada esta

emenda por acclamação foi encer-

rada a sessão.

' _Segundo alguns jornaes' no-

ticiaram, foi descoberta, o mez

passado, uma conspiração :ner'ysta

contra o sr. 'coronel Antonio Bit-

tencourth, governadordo Estado.

Na conspiração' estavam envolvi-

dos -muitos marinheiros 'quecheg

garam com o er'Ner'y; i_

-No dia 28 do m'ezpa'ssado

declararam-se em greve os moto-

ristas e conductores, que o gover-

 

   

 

no substituiu por bombeiros e po-

licias, emquanto a gréve durou.

_Manaus atravessa actualmen-

te um periodo de altíssima tempe-

ratura, e, portanto, muito doentia,

de modo que se registam constan-

temente casos de febre amarella

que ataca de preferencia os por-

tuguezes.

-Festeja-se com muito entitu-

siasmo o rei Carnaval. Em S. Se-

bastião tem tocado, todas as noi-

tes uma philarmonica.

Armibal C. F. Taipa.

Em

Verdades que... paísem mentiras
_E

As minas de Golconda

A cidade actualmente destruída

de Golconda,_ perto de Haydera-

bad, na India meridional, que em

tempo foi Celebre pelas suas minas

dlouro, readquiriu agora, em pou-

cos dias, a fama d'outr°ora.

_ Diz a «Bombay Gazette» que

os antigos poços naturaes d'onde

se extraia o precioso metal, tinham

sido transformados successivamen-

te ha seculos, em cisternas e re-

servatorios.

Recentemente um empreiteiro

obteve auctorisação para fabricar

tijolos, perto d'aquelles poços.

Em breves dias construiu uns

dez fornos para coser o barro.

Ao retirar a primeira formada

notou, com curios1dade, a côr ama-

rella dos tijolos; e, procedendo a

mais demorado exame, viu que

elles continham cons'ideravel por-

ção de pó dl'ouro.

A auctoridade mandou logo

guardar os poços pela tropa.

A analyse verificou que as for-

ñadas de tijolos, até agora con-

cluídas, dão um peso d'ouro puro

de mais de 6.000 kilos, ou seja

um beneficio de 3.600 contos de

rets.

0 “record" da altitude

Ha annos, a rica e conhecida

alpinista americana Madame W'or-V

kman subiu, em companhia de seu

marido, um dos mais altos picos

do Hymalaia, que mede 7.200 me-

tros.

Era a primeira vez que uma

dama trepava a similhante altura,

sendo. portanto, proclamada a re-

cordwhomar do alpinismo.

Pouco depois, outra america-

na, Miss Peck, subiu, no Perú, ao

cume do Huascaran, que se dizia

ter 7.300 metros de altitude; e rei-

vindicou para si o record da sua

patricia.

Madame \Vorkman não se

deu por vencida. Sabia que não

estavam bem exactamente deter-

minadas as alturas dos picos sul-

americanos. Foi a Paris, consultou

o douto geographo Schrader, que

tambem não lhe soube dizer a ver-

dadeira altitude do Huascaran.

-E não será possivel saber-se,

com exactidão ?

_ Elg' mas isso Custa perto de

treze contos de reis.

_Não importa. Estão a sua

disposição.

Schrader organisou então uma

expedição que, munida dos instru-

mentos mais modernos e precisos,

foi medir a altura do famoso pico

peruviano.

A” Academia das Sciencias, de

París, foi agora apresentado o re-

latorio. da alludida commissão geo-

graphica, a qual verificou que o

pico de Huascaran tem apenas

6.763 metros de altitude.

Miss Peck subiu, pois, 437 me-

tros 'menos que Midame &Volk-

man que continuará a ter'o record

'da altitude, pelo que não hesitou

em desembolsar treze Contos.

'A saude' o os pés y

_ "Bwin-pouco extravagante o as-

'sumpto, mas é' interessante.



W

__

0 tamanho dos pés está inti-

mamente relacionado com a saude

das pessoas que os possuem.

As mulheres que téem um pé

abreviado, isto é, que téem peque-

ninos os dois pés, todas se desva-

necem e procuram mostralos.

Os homens dirigem aos dimi-

nutos pés femininos as amabilida-

des mais madrigalescas.

As mulheres que téem

'grandes procmam occultal-os.

Para estas seria um castigo que

a moda da saia-calça pegasse.

Muitos homens consideram-se

bemaventurados se Deus lhes deu

um pé pequeno.

Laboram em grandissimo erro.

O eminente professor Edmun-

do Persier leu ha dias, na Acade-

mia das Sciencias, de Paris, em

voz alta, intelligivel e sonora, um

bem documentado trabalho em que,

fundando-se em dados estatísticos,

atiirma peremptoriamente que a

maioria dos homens sãos téem pés

grandes e que a maioria das mu-

lheres normaes téem pés pequenos.

De 100 soldados (Indivíduos ro-

bustos, seleccionados physicamcn-

te) só 18 tinham pequenos os pé's.

De 100 loucos, havia apenas 24

com os pés grandes.

De 100 mulheres, em seu per-

feito juizo, 23 tinham grande a pea-

nha. E de'loo loucas, 18 tinham

pequenino o pé.

De sorte que, para se saber se

uma pessoa é Zaranza ou não, tem

de se olhar tanto para a cabeca

como para os pés.

Alguem dirá que esta hypothe-

se_ nã'o tem pés nem cabeça; mas

nao e nossa.

Tem havido homens de espiri-

to, de talento e de genio, com pés

descomunaes.

Byron tinha uns pés desgraça-

dos. l

Napoleão, que era doido pelos

pés pequeninos das mulheres, a

ponto de tirar os escarpins á im-

perat'riz Maria Luiza, para lh'os

ver, tinha os pés do tamanho d'em

boulevard.

Os avantajados pés de Bocage

arrancaram ao satyrico Nicolau

Tolentino este epigramma:

pés

Se o Padre Santo tivera

Um pé tão longo e tão mau,

Da mesma Roma podia

Dar beija-pé em Macau.

Mas, como Tolentino tambem

tinha uns pés maiores da marca,

Bocage respondeu logo, apontando

para as bases do collega:

Eram tres juntas de bois,

E d'aquelles mais selectos,

A puxar pelos sapatos.. .

E os sapatos quietos.

 

Toda a correspondencla

deve ser dirigida para o dl-

rector do jornal-R. de s.

Miguel, Sli-Porto.

 

Os engenhos da Fome

(CONCLUSÃO)

Não sei porque milagre. é que a

coitada da mulher conseguiu arribar

e recobrar um pouco da perdida

saude. Para que? Se. a vida já lhe

não dava um instante de alegria e

o Coração batia n'uma perpetua an-

gustia, como so cada pancada i'óssc

um rebate de ancioso rei-.cio por

alguma desgraça eminente. ('Iomeçou

a fome a visita-los amiualadas ve-

zes, e o que a ralava mais era ou-

vir chorar o filho mais velho a pe-

dir de comer o vérlhe, nos olhos

tristes áscuas t'amiutas. ("erra ocea-

sião, n”um momento de desvario

chegou mesmo a pronunciar esta

ínconveniencia: «Dizem que nos que

somos ladrões. Então eu, se agora

visse brôa. não a havia de roubar

para matar a fome aos meus filhi-

nhos. . . ?o

Depois, com olhos aftlictos, onde

Correio do Vouga

. NOTICIAS PESSOAES

Anniversarios

Pelo seu ::aniversario nalalz'cio,

que passa hoje, ctmzprimeutamos 0

nosso prestado conterraneo e amigo

sm'. josé Fernandes d'Arauio.

Partidas e chegadas

  

Regressaram a' sua casa de Afo-

,reira da Maia as sur.“ D. .Mar-

garida e D. !Warm de Lemos Ma-

galhães, que estiveram algum tem-

po em Aveiro, de visita ao seu tio,

sr. dr. Jayme de ;Magalhães Lima.

  

nas NUSSUS ruimoura

Lisbon, I

(RETARDADA)

Snr. Redaclar:

Tenha paciencia, mas vou roubar-lhe

algum espaço para tratar d'um assumpto

gue me parece da maior importancia para

. João de Loure, Alquerubim, Horta e

outros logares visinhos Quero referir-me

á construcçào d'um apeadeiro pela Cem-

panhia do Valle do Vouga junt'o da Pon

te de S. João. Eu escuso de gastar pala-

vras a mostrar quanto aquella constru-

cçao se impoe.

Os povos d'aquelles logares não de-

vem socegar emquanto não forem atten-

didos. Por sua vez, as respectivas com-

missões parochiaes. mais do que ninguem,

têm obrigação de se interessarem pelo

assumpto.

X Faço votos por que assim aconteça.

 

Mont'Estol-ll, 33

Cidadão Redaclor--Participo-lhe que.

a pedido das auctoridades de Alber a-

ria-a-Velha, foram aqui presos José a-

laço ,e a mãe, no dia a¡ pelas 7 horas da

manhã. o Balaço é accusado de ter pra-

ticado um roubo em Albergaria e a mãe

foi presa por querer occultal-o-A.

É _.-.__

Thomar, 23

Vindos da capitalI regressarnm aqui

os snrs. Manuel Simões Serralheiro e

José Marques dos Santos. Este pouco sc

demorou, tendo seguido já para S. João

de Lourc .

_Consta-me que a commissão paro-

chial de S. João de Loure vae conseguir

que os proprietarios sejam obrigados a

catar as suas habitações.

Merece-nos todos os applausos esta

medida por Ene tanto se interessou, em

tempos, no 'orlreío do Uouga, um meu

conterraneo.- (..

 

Trovlscal, 23

_ Depois de_ uma longa e demorada

Viagem por varios portos da Africa e da

America, chegou no dia t7 do corrente á

 

já, nem as lagrimas nasciam, lá ia

de rastos mendigar uma cõdea, rija

que fóssc, com que podesse enganar

a fome aos desgraçadinhos.

As mais das vezes negavam-se-

lhe, e aquillo era levar bofctadas

no coraçao.

De inverno ainda era peior. A

casa eshuracada mal supportava as

iras (lo tempo; e vento, eliuva, gea-

da eram de noite os unicos compa-

nheiros d'aquella desgraça. Noites

dc inverno havia, cm que os peque-

ninos entanguidos de frio nem po-

diam dormir, a chorar e a tiritar.

Como não* tinha roupa com que os

agasalhasse, muitas vezes tinha de

sahir de noite sob os insultos da

ventania a rebuscar por algum pi-

nhal agulhas o ramos seccos, para

acceudcr o fogo na rclejada lareira.

E para que os filhos se calassem e

adormoeessi-m no regaço, tinha de

passar a noite, sem dormir. chegada

ao lume. que com 0 seu bafo de

fumo, lhe intalentava os pequeninos.

Mas para- que hei de eu estar a

prolongar esta historia triste, des-

sua casa do visinho logar do Passadouro,

onde Se encontra em uoso de licença jun-

to de sua ex!" familia; o sur. Jayme dos

Santos Pato, 2.' tenente da armada.

Foi-lhe feita _uma festiva e enthusias-

tica recepção, indo numerosos amigos

seus esperar sua ex.' á estação do cami-

nho de ferro de Oliveira do Bairro.

-Casou-sc homem civilmente

admmisuação do concuiho com a menina

Maria Rosa d“Oliveira da Silva, o snr. Ma-

nnel Joaquim Ferreira Viegas, da Povoa

do Form»

Que sejam muito felizes.

~ Gii.

 

Leituras amenas

 

ANEDOCTA HISTORICA

El-rei Victor Manuel era fran-

co, leal, vigoroso, sóbrio, madru-

gador e grande caçador a pé.

Fazia correrias nas montanhas

e excedia n'esre exercicio o mais

agil camponez.

Um dia em que segundo o cos-

tume, se tinha levantado primeiro

que o sol e sabido para o campo de-

pois de almoçar um pedaço de pão

com uma talhada de prezunto, co-

mo Costumava muitas vezes, encon-

trou um aldeão, que vendo-o ma-

tar duas perdizes se approximou e

lhe disse sem o conhecer:

-Atira bem!

-Menos mal, respondeu o rei.

-Pelo que vejo não lhe seria

ditñcil livrar-me de uma rapoza,

que me come as gallinhas!

_Estou prompto.

- Se a matar dou-lhe dois multa

(não chega a um franco).

_Está dito, respondeu o rei.

_Esta dito, retorquiu o aldeão.

-Toque.

O rei tocou na mão do aldeão

contirmando a acceitação do con-

tracto e voltando no dia seguinte

com os seus cães matou a rapoza,

perseguidor'a das gallinhas.

_Deve-me dois mutle, disse o

rei.

-Eil-os, disse o aldeão.

O rei pegou nelles.

_Por Deus, disse elle, é o pri-

meiro dinheiro que ganho na mi-

nha vida.

E fazendo saltar o dinheiro na

mão, accrescentou: °

- Dá gosto receber o dinheiro

assim adquirido.

No dia seguinte cahiu o aldeão

das nuvens, quando em troca dos

dois mutle recebeu um vestido, um

collar de ouro e uns ricos brincos.

Era um presente, que para sua

mulher lhe enviára o grande Victor

ManueL, rei da Italia.

*

No tempo em que reinava Dio

nysio em Sicília, estava Diogenes

á porta ou :i bocca da sua cuba,

lavando umas hervas para comer,

e disse-lhe um dos que passavam:

-Se tu aduláras a Dionysio,

não comeras hcrvas.

-E se tu te contentáras com

bervas, não aduláras a Dionysio;

porque os reis não se servem de

 

ñando as contas arripiantes d'esse

rosario de miserias?

A pobre chegou a andar quasi

núa.

Na face livida os olhos encova-

dos tinham o brilho &svairado de

alguem que, ao afogar-se tenta ain-

da um ultimo esforço para salvar-se.

Um outro tilho veio e com elle \'Hl-

ton a doença e o abandono ex-

treino.

Foi n'uma noite invernosa e de.

frio cortante que ella morreu. A' sua

Volta como pequeninos lobos (lesvai

rados assaltaudo uma presa. dois

dos tilhos gnniam de fome e chega-

vam se-llie t'uriosamente an corpo

esqueletico. d'onile lhes vinha um

fogo estranho. etiiquanto'o mais pe-

quenino procurava, em choro, o seio

mirrado da maio, onde já não havia

gotta de. leite. '

Então, a escaldar de febre, no

ultimo lampejo da consciencia, a que

o delírio iiav'a já fulguraçõessul'›li~_

Ines'. essa pobre Alma varajda'por

mil ferros Ile angustia, a arrebentar

do 'Dói', de Fome e de abandono,

na_

homens que se comentam com her-

vas, por ISSO estão comidos de adu

ladores e cercado de inimigos.

8

Conta-se que uma familia, ten-

do convidado o grande poeta para

jantar, e demorando-se este, lhe

quiz pregar uma peça divertindo-

se á custa cl5elle.

Mandaram ao criado que pu-

zesse uma terrina cheia de palha

em cima da meza, e, que, quando

Bocage chegasse, lhe dissesse que

or. donos da casa lhe pediam mui-

tas desculpas, mas que tinham sido

obrigados a sahir, c por isso lhe

deixavam o jantar, conñados na

sua sua bondade. Depois esconde-

ram-se num quarto proximo.

Bocage chegou, ouviu o que o

criado lhe disse, e, sem desconfiar,

approximou se da meza. Lev-amou

a tampa da terrina, viu a palha,

mas, com a maior serenidade tor-

nou a tapar e, voltando-se para o

criado:

-Diga a esses senhores quando

vierem, que eu não costumo co-

rner sobejos.

Imagine se o dasapontamento

dos que Suppunham rir-se á custa

d°e1le, que se viram obrigados a

rir á sua propria custa.

__-+__

llSTl BUS SUBSBBIPTUHES

Subscripção aberta afa-

vor dos alumnos necessitados

das duas escolas officiaes d'esta

villa e dos nossos conterraneos

extremamente pobres e impos-

sibilitados, por falta de saude,

de ganharem os meios de sub-

sistencia.

Transporte . . . '1743650

Padre Manuel da Cru: . . 1$500

José Liberia . . . . . . M'UOO

D. Carolina Adelaide de Mello 1,8000

Manuel Rodrigues Iv'íeim . !$000

Bispo d'Anyolu e Congo . . '10.5000

Somma . . . 1893150

Todos os nossos contem-a-

neos, que queiram subscrever,

podem dirigir-se á Ex.“ Senho-

ra. D. Maria Lucia, dos Reis e

Lima. e aos snrs. Dr. Eduardo

Figueiredo, em Eixo; Manoel

de Moura e Avelino Dias de

Dias Saldanha, em Lisbôa, Rua

Augusta., n.” 1()0-1.°; e Dr. A1-

fredo de Magalhães, no Porto,

rua. de S. Miguel, n.o 36.

A B C lllustrado

POR

ANGELO VIDAL

  

arrancou de si todos, todos os po-

bres farrapos que a cobriam para

agasalhar mais as creaneinlias, e

eravando as unhas no seio até o fa-

zer sangrar, deu-o assim, ao filhi-

nho. Depois começou em gritos de-

beis e ahat'ados, que nãoalarmassem

os meninos, a ottorecer-se raivosa-

mente á Morte.

N'cssa altura é que as lagrimas

ha muito tempo represas lhe vieram

aos olhos. Mas eram já lagri de

Felicidade, d'uma ventura de sonho

delirado e agonisante. em que ella

apertar:: es filhos ao seio, os ani-

mava e os via einiim agasalhados.

“bem vestidos, médios e protegidos

da Fortuna.

Nessa noite houve soberba gen-

te, opulenta e ociosa, que dormiu,

mal, awcabeca desvairada por estra-

nhos pesadelos e que ao almoço, ao

metter o garfo na bocca sentiu

inexplicaveis engulhos.

De manhã as visinhas, que não

ouviram por largo espaço bulir de

Vida no easebrc, entraram para vér

o que se dera.

  

O LUXO

CHRONICA DE LISBOA

Novo e sensacional roman-

ce do mesmo auctor de

OS TRISTES

e, como este, livro de critica,

livro para recreio e para es-

tudo, d,um realismo interes~

sante.

O suggestivo titulo com

que elle será apresentado, dis-

pensa referencias á sua índole:

o justo renome do sr. Barros

Lobo é uma garantia do seu

merecimento.

INSTHUEEÃU PHlMlHll

Rudimàntos de Sotonoias Noturnas,

conformes os programma. de 1902

 

POR

ALVARO M. MACHADO

Bacharel formado em Philosophis e Me

dicina pela Universidade e professor eñ'e-

ctivo do Lyceu D. Manuel II

E

A. A. FLORES LOUREIRO

Medico cirurgião pela Escola Medica

do Porto e professor interino do mesmo

lyceu.

Á VENDA eu roms as mamas

 

A SAHIH BREVE

 

.A Deshonra

ROMANCE POR

D. João de Castro

  

A SAIIIR BREVE:
._

 

A Carte de Junnt em Purtuual'

Historia Nacional por

Rocha Martins

 

.A. .AG-UIA.

Revista quinzenal ¡llustrada

de litteratura e critica

Sae a 1 e 15 de cada mez e só

publica inéditos.

Cada numero, 50 réis

 

A mulher, núa de todo e. ensan-

guentada, estava morta, com as

mãos ainda enclavinhadas contra o

peito c nos olhos desmesuradamente

abertos um gelado clarão de espan-

to. Dois dos tillios, meio mortos tam-

bem do frio e fome, dormiam che-

gados a ella e cobertos de farrapos,

e o mais pequenino, que apenas ti-

rnha semanas, chupava desesperada-

mente no seio da mãe aquelle frio

leite de sangue e de agonia, cravan-

do os bciços na carne estan-a-

pada. h

Quando quízeram enterrar a mu-

lher buscaram em toda a mansarda,

sem que encontrassem um reles de

um trapo com que a vestissern.

Era o ultimo alcatruz do enge-

nho, que subia, a trasburdar, do rio

da Fome. . .! -

S. .loãn (ln Campo.

JMME Con'rnon.

- l

(De cA Aguiaa').



   

' .lllll llllllllllllll

SUCCESSOH .I. PEREIRA D.-\. 'SILVA

44, Largo dos Loyos, 45_PORTO

Ultimas publicações:

Minuscmpm tlltMMttItlELtlltNtlt

llNlllll Plllllllllllill
(Illustrado) I'ARA

por Angelo Vida¡ Lis-i IMS ALUMNUS

D'INS'I'HIICÇÃO I'IKHI \Iil \

Cuidadosa mente o r g a n i s a d o,

.\'|nlmrmla ¡mini-lo na artttaeu ¡Irngrnmmn

contendo variados typos de lena, ..0"

ALBANO UESIJIJZA
alguns muitos proprios para mo

elos calligraphicos, modelos de re-

querimentos, letras. cheques, etc.

3. EDIÇÃO MELHÇJRADA

Autographos de distinctos escrl-

piores e de grande numero de pro-

essores. Este compcndio facilita o ensino

tornando-o muito simples, pratico

Bt'och. !20 Eno. 200 reis

e intuitivo. 'l'eem nelle um va-

 

lioso auxiliar os snrs. professores,

Desenho Geometrico dos Lyceus,

para as 4.ll e 5.“ Classes, por Angelo

Vidal.

porque torna :is creunças d'uma

grande suavidade e portanto, ex -

tremamente facil, esta disciplina

A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS

tão ardua, tão complexa.

 

Para festas das creanças Cartonado 150 réis

 

Puerilidades

por A ¡ty/elo Vidal

PRÓGRAMMAS D'INSTRU'

PRIMARIA-Com niorlc'los

para requerimentos de exames de

Poesias e monologos para crean-

nstrucção primaria. Illllllllltllil GO llElS.
ças; Com o retrato do auctor.

  

Brochado 250 rcie líncadernado 350

TABOADA e noções de

Arithmetica e Systemu. me-

  

PORTUGAL NA cnuz

Versos de BERNARDO PASSOS

trico, em harmonia com o

 

progmmma, para. as 1.a 2." e

3.“ classes tle Instruccáo Pri-

maria, por A M. F'.

!00 reis

Edição da. Livraria Central,

de Gomes de Carvalho-158,

ma da. Prata, 1 60, L I S B O A. 3.“ edição.

 

Correio do Vouga

a...

í llBillll'llllL '

 

@ELLUÊTÍÊÊQ;_

 

A' venda em todas as livrarias.

 

Manuscriptu das Escolas Primarias

POR

Angelo Vidal

Edição da Livraria Femandes

Sun. J. Pereira da Silva

!IA-Largo dos Loyos-áà

PORTO

O À-lanuscríplo das Escolas Puma-

riax--contem exercicios graduados c va-

riadissimns dc letras de penna. illustrado

em cada pagnt com desenhos origin-mes

acomumdados á obra c cm ue maus

uma vcz se revela a fecundi ade c o

espirito do auctor.

De todos os paleogmphos que co-

nhecemos este é, sem duvida. o mms

completo, variado e z¡ttrahente._ Alem

tl'isso e' para nós o maus sympathtco por

ser devido á penna d'um amlgo e conhe-

cido de quem se pôde dizencomo :tl-

guem disse do mallogrado Pinheiro Cha-

gas. alludindo ao seu trabalho de todos

os dias-precis» de fritar os miolos à

familia no dia seguinte

Depois, o preço é tão medico, l20

reis. apenas, se compararmos_ ao volume

da obra e ao seu mento mtrtnseeo, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

qu em supponha que não preCIsarâo d'elle.

(Dn Viraüdade de 17 d'outuhro', 1908).

“ganga uuuaag

'A Fllltlllli MLIllllHllIl

POR

VIEIRA [IA COSTA

E

OS 'TRISTES

POR _

FRANCISCO BARROS LOBO

Livraria editora Ile Gomes (Ie Carva-

lho--- Rua. da Prata, 'MX e [GU-Lisboa.

WWWWWW 'Il-”WWW”

 

QQQBELQ no ypUGA

  

(EIXO)

      

ABC

¡LLUSTHA Dt)

k _ POP.

ANGELO VIDAL

A' venda em todas as livrarias.

2.ll ediçâo- Brachado 60 _Cart 100

ConvenCIdo de que «a facil¡

dade da leitura está para a creança

na razão directa da retenção na

memoria¡ do nome dus letras'. pro-

curou o aucwr. n'este modestis-

simo trabalho, conseguir este fim

por meio de desenhos mnemonícon.

A aeeeitação que este liinnho

\'ai tendo, anima-nos a recommen-

da-lo ao professor-ado.

Quadros parietaes d“este me-

thodo: - Colleccão de 12 quadros

em papel, 306 reis. Colleccão de

12 quadros collados em cartão-

2m300 reis.

__.__

ÉON 'ronsrox

 

A Clero. A destruição do infer-

no e a sua restauração. Traduzido

por Mayer Garçâo. l vol. 200.

- 0 que_ é a religião? Tradu-
cçao de Hclmdoro Salgado. 1 vol. 20o

Pão para a bocca. Origem do
mal. Traducçào do Affonso @avo
l vol. 100.

Razão, [é, oração. 'Frei car
tas traduzIdas por Marianna (Ja rva

lhacs. l vol. 100.

(0 Bom senso do) A' Razão

dum Padre. Traducção de M.,
com uma notícia de França Borges.
l vol., 500.

Airavez dos edades. Poemete of-
forectdo as medosas reticxõcs do sr.
Arcebispo de Evora, por Heliodoro
Salgado. 1 vol., 200. -

_0 Secnlo e o Clero, por
Joao Bonauça 2.' edição. l vol., 300

Aymentlra religiosa, por
Max hordau. Traduoção dc Alfonso
Gaya. l vol., 100

h*-

Wr'. . _ ,_ _. "-"_"_"'-._ 7 . bm.“M

LIVRARIA CENTRAL

Games de Carvalho, edllar

158, Rua da Prata,160 ›- LISBOA

.\l A :ATE R T

SCIENCIAERELIGIÁO

Trm/uzitht da 3.“ lzl'Hf'ñ'j

¡nutre-2a 1:01'

HELIODORO SALGADO

. Esla obra é tun ensaio Ile vulga-
rtsaçào em forma clara e attraltento
dos Ilatlnu positivos ftII'ttocirlns pel;
suicucia moderna subiu u gettése e
cohesâo das religiões especialmente
da chistã, projectando uma lua nova

sobre problemas a que nenhum ho-r

mem iutellígcnte, seja qual fôr a sua
opinião e a sua crença, poderá ficar

Indifierente. I

l trolmne rom 15/¡ gravuras

Preço 500 réis

Biblintheca Humoristlca

A RIR.: RIR
DIRECTOR E UNICO REDAC'I OR
_ã

Ferreira Manso (Y. LHACO)

PUBLICAÇÃO OUIHZENA L
N

50 rs.--32 paginas--ãll rs.
x
x
_

A RIR... A RIR... não é o
titulo dluma publicação periodico,

de caracter permanente, com a

qual o attCtor-irá buzinar, duas \'e-

zes por mez. aos ouvidos do pu.,

blico enfastiado;

A RIR .. A RIR... c' o titu-

lo do I.° volume da «Bibliotheca

Humoristica», fundada pela Livra-

ria Central. de Gomes de Carvax

lho, .rua da Prata, tbS, e que será

publicado em folhetos de 32 pagi-

nas. de numeração seguida, cons-

tituindo ao Gm de IO numeros, um

elegante volume de 320 paginas,

com o retrato do z ctor e cem pe~

qucnos artigos de c itica aos exagn
gcms, aos ridículos, aos prejuízos

da soc1edade.

Ao A RIR. . A RIR. . sea

guir-se-hão as «Gargalhadas sata-

nicatn, com as quaes V. Lhaco

castigará todos os typos quere-

presentam a tyrannia, a explora-

can, emñm, a reacção em todas

as suas manifestações; a estas,

«A Moral» e a «Litteratura›; de..

pois es «checções 'I heatraeSI,

ctc., etc.

A RIR... A RIR..., como

todos os volumes que hão-de se-

guir-se, é uma publicação typica,

unica no seu genero, tendo a cara-

cterisal-a o bom humor permanen-

te, a originalidade, a variedade, a

barateza.

ARIR... A RIR...

dadeiro desnpilante.

 

é um ver-

A venda em todas as Livrarias

COHRE10 ADO VOUGA

( E l X O )

Redacção e Administração-Rua de S. Miguel, 36-PORTO
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Redacção e A(hu/¡nist«racão: ã

à'

ASSIGNATURA PUBLICAÇÕES
(Pagamento adiantado)

Annuncios, por cada linha. . Io reis

Communicados,cadalinha. . 20 a

Portugal-anna . . . . . 16200 P __ _ d
D _Semestre . . O . 600 A abaãxl'ãeàãsrs. asStgnantes 2D p. C. e

Africa -anno . . . . . 16500 '_

Brazil ..anna-(moeda fone) _ 2,5200 Annunciam-se, gratuitamente, todas as

publicações que nos forem enviadas.

   


